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"A Codeplan está morrendo por 
inanição. Está no escuro, sem dinhei-
ro", afirmou ontem o chefe da asses-
soria de Planejamento da Companhia 
de Desenvolvimento do Planalto 
Central (Codeplan), Jorge Vidal. 

A empresa tem hoje um passivo 
trabalhista de R$ 40 milhões, impos-
sível de ser pago. 

Esse passivo decorre de oito ações 

ide funcionários que entraram na Justi- 

ça e se referem ao descumprimento de 
acordos coletivos e perdas salariais. 

Uma das ações preocupa particu-
larmente a Codeplan. É uma briga 
que se arrasta desde 1986 por causa 
da quebra de um acordo coletivo. 

Os juízes da 9aVara de Conciliação 
e Julgamento, da Justiça do Trabalho, 
deu ganho de causa a 80 funcioná-
rios, para os quais a Codeplan terá 
que pagar mais de R$ 15 milhões. 

Batalha — Sem bens para penhora, 
a Codeplan luta na Justiça desde 1994 
quando os 80 servidores pediram a pe- 

deve R$ 40 miloes 14' 

nhora de 100% dos créditos daoPt-8 LIfiVe sses funcionários egião 
panhia junto aos seus usuários (em- ofuscados pelo brilho do cifrão"! , 
presas para quem a Codeplan presta acusa Jorge Vidal.  
serviços de processaniento de dados). Para ele, como a Justiça bloqu&ou 

Neste tempo todo, o que a Code- os créditos dos pagamentos dos usuá, 
plan devia a eles foi sendo reajusta- rios da Codeplan (o dinheiro quede-
do-de maneira que hoje alguns servi- veria entrar na companhia é deposita-
dores podem vir a receber mais de do em uma conta para o pagamento 
R$ 600 mil. dos 80 servidores), não há como pagar 

O advogado dos 80 funcionários, fornecedores, sendo que a qualidade 
João Barbosa de Souza Neto, calcula dos serviços prestados só tende a cair. 
em mais de R$ 15 milhões o que a E mais: benefícios como o va`íe-
Codeplann deve pagar aos servidores. refeição e vale-transporte podernher 

`São são R$ 15 milhões, mas R$ suspensos. 
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